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Resumo
Objetivo: Descrever o processo de construção e avaliação de um Objeto Virtual de Aprendizagem sobre pré-
natal para adolescentes grávidas no contexto da atenção básica. 

Métodos: Trata-se de um estudo metodológico, tecnológico de abordagem quantitativa realizado em cinco 
fases: análise, design, desenvolvimento, implementação e avaliação da qualidade do Objeto Virtual por cinco 
juízes em Enfermagem em Saúde da Mulher usando o Learning Object Review Instrument e ergonomia por 
cinco juízes em Informática de acordo com variáveis relacionadas a funcionalidade, usabilidade e efi ciência.

Resultados: O Objeto Virtual foi intitulado GESTAQ. Na avaliação dos juízes em Enfermagem em Saúde da Mulher, 
com exceção da usabilidade interativa, os outros itens relativos à qualidade do Objeto Virtual de Aprendizagem 
obtiveram percentual igual ou superior a 80%. Enquanto, na avaliação dos juízes em Informática, todas as 
variáveis relacionadas a funcionalidade, usabilidade e efi ciência obtiveram percentual igual ou superior a 80%. 
Destacou-se como sugestão apontada por estes juízes a melhoria do layout, que foi atendida. 

Conclusão: O Objeto Virtual de Aprendizagem foi avaliado de forma satisfatória por juízes em Enfermagem 
em Saúde da Mulher e Informática, quanto a qualidade e ergonomia. Desta forma, acredita-se que o GESTAQ 
possa ser usado como recurso digital complementar ao processo educativo de adolescentes grávidas no 
contexto da atenção básica para fornecer orientações sobre pré-natal.

Abstract
Objective: Describe the construction and evaluation process for a prenatal virtual learning object for pregnant 
adolescents within the primary care context.

Methods: This is methodological, technological study with a quantitative approach carried out in fi ve stages: analysis, 
design, development, implementation and assessment of the quality of a virtual object by fi ve judges from the fi eld of 
nursing in women’s health, using the Learning Object Review Instrument, and in terms of ergonomics by fi ve judges 
from the fi eld of informatics, according to variables related to functionality, usability and effi ciency.

Results: The virtual object was entitled GESTAQ. In the evaluation of the judges from nursing in women’s 
health, with the exception of interactive usability, the other items related to the quality of the virtual learning 
object obtained scores greater than or equal to 80%. In turn, in the evaluation of the judges in informatics, 
all the variables related to functionality, usability and effi ciency obtained scores greater than or equal to 80%. 
There was a suggestion by these judges to improve the layout, which was implemented. 

Conclusion: The virtual learning object was evaluated satisfactorily by judges in the fi elds of nursing in 
women’s health and informatics, in regard to quality and ergonomics. Therefore, it is considered that 
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Introdução

É crescente o número de intervenções realiza-
das com o uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) para divulgação de informa-
ções sobre promoção da saúde, prevenção e monito-
ramento de doenças.(1-3)

Com o avanço do uso das TICs, os Objetos 
Virtuais de Aprendizagem (OVAs),  que são defi-
nidos como qualquer recurso digital que possa ser 
utilizado para apoiar o processo de ensino-aprendi-
zagem proporcionam reusabilidade, interatividade, 
interoperalidade, durabilidade e acessibilidade.(4-5) 

Este cenário favoreceu a produção dos OVAs 
na área da saúde para apoiar o processo de ensino
-aprendizagem sobre diversos temas e públicos-al-
vo(6-10) e torná-lo mais colaborativo, atrativo e autô-
nomo para o aluno.(11)

No caso do pré-natal, a construção dos OVAs 
ainda precisa ser explorada como recurso tecnológi-
co de apoio às atividades educativas sobre esse tema 
com adolescentes grávidas no contexto da atenção 
básica. Atividades educativas realizadas no pré-na-
tal de adolescentes grávidas apenas com estratégias 
presenciais apresentam pouca adesão, devido à falta 
de interesse nos assuntos abordados e vergonha de 
partilhar dúvidas e dificuldades com as outras parti-
cipantes.(12) Por outro lado, o uso de estratégias (ma-
nuais, folhetos, slides e CDs) que podem ser revi-
sadas pelas adolescentes grávidas sem a necessidade 
de estarem presentes nos serviços de saúde é mais 
efetivo nos níveis de adaptação pré e pós-parto.(13) 

O uso dos OVAs pode ser recurso valioso de 
apoio às atividades educativas no pré-natal de ado-
lescentes grávidas no contexto da atenção básica, 
considerando que este público obtém informações 
sobre saúde usando TICs. Estudo realizado na 
França citou que quase todos os participantes da 
pesquisa entre 15 e 30 anos eram usuários de TICs 
e metade usava a Internet para obter informações 
sobre saúde, aumentando significativamente com a 
idade: 39,3%, 50,4% e 55,4% para as faixas etárias 
de 15 a 19 anos, 20 a 25 e 26 a 30 anos, respecti-
vamente (P = .002).(14) Outro estudo realizado na 
Espanha evidenciou que dos 405 adolescentes que 
participaram da pesquisa 53,8% buscavam infor-
mações sobre saúde na Internet, 21,5% tinham in-
teresse nos temas gravidez e anticoncepção e 70,7 
% afirmaram mudança de comportamento devido a 
informações sobre saúde encontradas na Internet.(15) 
Entretanto, informações desqualificadas sobre saú-
de podem representar riscos. Portanto, a avaliação 
da qualidade dos aspectos pedagógicos e técnicos 
dos OVAs é necessária.(16)

Acredita-se que o OVA sobre pré-natal para 
adolescentes grávidas no contexto da atenção básica 
possa representar recurso digital alternativo para o 
desenvolvimento de atividades educativas com este 
público-alvo visando obter melhores resultados em 
relação a promoção da saúde materno-infantil e re-
dução riscos biopsicossociais. 

Este estudo teve como questão: Qual a avalia-
ção dos juízes em Enfermagem em Saúde da Mulher 
e Informática em relação ao Objeto Virtual de 

GESTAQ may be used as a supplementary digital resource for the educational process of pregnant adolescents within the primary care context to provide 
prenatal guidance.

Resumen
Objetivo: Describir el proceso de construcción y evaluación de un Objeto Virtual de Aprendizaje sobre prenatal para adolescentes embarazadas en el contexto 
de la atención básica. 

Métodos: Se trata de un estudio metodológico, tecnológico de enfoque cuantitativo realizado en cinco fases: análisis, diseño, desarrollo, implementación y 
evaluación de calidad del Objeto Virtual por cinco jueces de Enfermería en Salud de la Mujer, utilizando el Learning Object Review Instrument, y ergonomía 
por cinco jueces de Informática de acuerdo con variables relacionadas con funcionalidad, usabilidad y eficiencia.

Resultados: El Objeto Virtual fue titulado GESTAQ. En la evaluación de los jueces de Enfermería en Salud de la Mujer, a excepción de la usabilidad interactiva, 
los otros ítems relativos a la calidad del Objeto Virtual de Aprendizaje obtuvieron un porcentaje igual o superior a 80%. Mientras que en la evaluación de los 
jueces de Informática, todas las variables relacionadas con funcionalidad, usabilidad y eficiencia obtuvieron un porcentaje igual o superior a 80%. Se destacó 
como sugerencia señalada por estos jueces la mejora del diseño, la cual fue atendida. 

Conclusión: El Objeto Virtual de Aprendizaje fue evaluado de forma satisfactoria por jueces de Enfermería en Salud de la Mujer e Informática, respecto a la 
calidad y ergonomía. De esta forma, se cree que el GESTAQ puede ser usado como recurso digital complementario en el proceso educativo de adolescentes 
embarazadas en el contexto de la atención básica para ofrecer instrucciones sobre prenatal.
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Aprendizagem sobre pré-natal para adolescentes grá-
vidas no contexto da atenção básica? Para respondê
-la, o estudo foi realizado com objetivo de descrever 
o processo de construção e avaliação de um Objeto 
Virtual de Aprendizagem sobre pré-natal para adoles-
centes grávidas no contexto da atenção básica. 

Métodos

Trata-se de um estudo metodológico, tecnológico 
de abordagem quantitativa, realizado no período de 
julho de 2017 a março de 2018, após aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa, sob o número de pro-
tocolo 1.837.209 e Certificado de Apresentação para 
Apreciação Ética – CAAE: 59795616.0.0000.5214. 
Estudos metodológicos se referem às investigações 
dos métodos de obtenção, organização e análise 
dos dados, para que ocorra a elaboração, validação 
e avaliação de instrumentos e técnicas de pesquisa, 
com objetivo de construir um instrumento que seja 
confiável, preciso e utilizável.(17)

Para construção e validação do OVA sobre pré-
natal para adolescentes grávidas no contexto da aten-
ção básica utilizou-se as fases do modelo do Design 
Instrucional Contextualizado (DIC): análise, de-
sign, desenvolvimento, implementação e avaliação. 
O que diferencia o DIC do modelo convencional 
de construção de programas educativos online é que 
as fases não são progressivas, mas interativas.(18)

Na fase de análise, para determinar o conteúdo 
e os objetivos educacionais do OVA, a pesquisadora 
abordou 149 adolescentes grávidas cadastradas em 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) de Teresina, com 
o intuito de identificar as principais necessidades de 
aprendizagem que este público-alvo tinha em rela-
ção ao pré-natal. Destas, 88 foram selecionadas por 
conveniência, a partir dos seguintes critérios de in-
clusão: realizar acompanhamento de pré-natal em 
uma das equipes de Estratégia Saúde da Família 
(ESF) vinculadas às UBS de Teresina e ter acesso 
ao computador ou telefone celular com internet. E, 
como critério de exclusão: não comparecer na UBS 
no dia da consulta de pré-natal. 

Para caracterização sociodemográfica, uso das 
TICs e identificação das necessidades de aprendi-

zagem das adolescentes grávidas foram utilizados 
dois instrumentos. O primeiro de caracterização e 
uso de TICs adaptado da literatura(19) e o segundo 
sobre pré-natal elaborado a partir de protocolo do 
Ministério da Saúde sobre o tema.(20) A coleta de 
dados foi realizada após autorização formal das ado-
lescentes grávidas, mediante assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ou do 
Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), 
no caso de adolescentes grávidas com idade inferior 
a 18 anos, que foi precedido da assinatura do TCLE 
pelos pais ou responsável.

Os objetivos educacionais foram formulados 
com apoio da Taxonomia de Bloom, que busca ga-
rantir a aquisição de competências, conhecimentos 
e habilidades no processo educativo, por meio do 
desenvolvimento dos domínios cognitivo, afetivo e 
psicomotor.(21) O conteúdo considerou as necessida-
des de aprendizagem do público-alvo (adolescentes 
grávidas) sobre a temática e o Manual de Atenção 
ao Pré-Natal do Ministério da Saúde.(20)

No design, foi constituída uma equipe de traba-
lho para criação do OVA (pesquisadora e web desig-
ner) e o mapa de navegação, sequência das telas de 
cada unidade de ensino, ferramentas de interação, 
mídias e cronograma do OVA definidos. 

No desenvolvimento, a pesquisadora e o web 
designer produziram os roteiros das mídias impres-
sas (textos produzidos pelo conteudista), imagens 
(representação visual da adolescente grávida e ob-
jetos produzidos pelo web designer), áudios, vídeos 
e fóruns de discussão das unidades de ensino por 
meio de roteiro do tipo storyboard. O roteiro con-
ta a história de uma adolescente que ficou grávida, 
vivenciou a angústia de dar esta notícia para os pais 
e as descobertas e transformações ocasionadas pela 
gestação. Mas, a adolescente foi encaminhada para 
as consultas de pré-natal na UBS e recebeu orien-
tações que esclareceram suas dúvidas. A história da 
adolescente foi transformada em mídias impres-
sas produzidas no editor de texto Microsoft Office 
Power Point (Microsoft®, Redmond, Washington DC, 
United States). Imagens no Photoshop CS2 9 softwa-
re (Adobe® Inc., San Jose, CA, USA). Áudios grava-
dos através do Final Cut Pro versão 10.4.6 (Apple® 
Computer, Inc., CUPERTINO, CA, USA). E, fóruns 
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de discussão ferramenta de interação assíncrona 
criada para estimular a interação entre a pesquisa-
dora e as adolescentes grávidas e proporcionar apre-
sentação, discussão, exposição e esclarecimento de 
dúvidas que elas pudessem ter sobre o pré-natal. As 
mídias impressas, imagens e áudios compuseram os 
vídeos das unidades de ensino que foram divididas 
em cinco semanas e compartilhados no You Tube. 

Na implementação, o OVA foi hospedado 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
WordPress. Este ambiente possui dois tipos de usuá-
rios, administradores e participantes.   O web de-
signer e a pesquisadora foram administradores do 
AVA. Enquanto, os juízes em Saúde da Mulher e 
Informática foram os primeiros participantes, que 
avaliaram o OVA, antes da sua implementação com 
adolescentes grávidas. O web designer foi responsá-
vel pela arquitetura e lançamento das unidades de 
ensino semanalmente e a pesquisadora pelo cadas-
tramento dos usuários e gerenciamento do AVA. O 
OVA podia ser acessado por usuários cadastrados 
no endereço eletrônico: http://gestaq.saude.ws/cou-
rses/gestaq. Nesta fase, quatro tutores estimularam 
o acesso e interatividade e ofereceram suporte técni-
co para os usuários do OVA. O WhatsApp também 
foi usado para facilitar e aumentar a interação entre 
a pesquisadora e as adolescentes grávidas.

O OVA foi avaliado para garantir sua confiabili-
dade e efetividade. A avaliação da qualidade foi reali-
zada por juízes em Enfermagem em Saúde da Mulher 
e a ergonômica, por juízes em Informática. Para isto, 
contou-se com uma amostra de conveniência com-
posta por dez juízes, sendo cinco em Enfermagem em 
Saúde da Mulher e cinco em Informática, seleciona-
dos por meio da técnica bola de neve,(17) a partir dos 
critérios de inclusão definidos por dois instrumentos 
adaptados,(22) um para cada área profissional, sendo 
estabelecido no mínimo cinco pontos para juízes em 
Enfermagem em Saúde da Mulher e três pontos para 
juízes em Informática nestes critérios, para participa-
rem do estudo. A literatura recomenda quantitativo 
entre seis e 20 juízes, sendo necessários no mínimo 
três juízes em Enfermagem em Saúde da Mulher e 
três em Informática para validar a tecnologia infor-
macional e educacional sobre pré-natal para adoles-
centes grávidas no contexto da atenção básica.(23) 

Para os juízes em Enfermagem em Saúde da 
Mulher, responsáveis pela avaliação da qualidade 
do Objeto Virtual de Aprendizagem sobre pré-na-
tal para adolescentes grávidas no contexto da aten-
ção básica foi aplicado o Learning Object Review 
Instrument (LORI 2.0), que objetiva padronizar a 
avaliação de qualidade de softwares educacionais e 
é formado por nove critérios: qualidade do conteú-
do; alinhamento aos objetivos de aprendizagem; 
feedback e adaptação; motivação; apresentação do 
projeto; interação e usabilidade; acessibilidade; 
reusabilidade; conformidade com normas.(24) Cada 
critério é avaliado por escala do tipo Likert, com 
pontuações que variam de 1 a 5 (1=baixa qualidade 
e 5=alta qualidade). 

Para avaliação ergonômica, foi aplicado para 
os juízes em Informática um instrumento com três 
variáveis: funcionalidade (capacidade do AVA de 
atender às funções para satisfazer as necessidades 
educativas de gestantes adolescentes); usabilidade 
(capacidade do AVA de ser compreendido, aprendi-
do, operado e atraente às gestantes adolescentes); e 
eficiência (capacidade do AVA de apresentar desem-
penho apropriado, relativo à quantidade de recursos 
usados sob condições especificadas). Cada variável 
é avaliada pela escala tipo Likert, com pontuações 
que variam de 1 a 4 (1=inadequado, 2=pouco ade-
quado, 3=adequado, 4=muito adequado), e no final 
de cada instrumento, há um espaço para inserção de 
críticas, sugestões e/ou recomendações.(25)

Para a coleta de dados com os juízes foi envia-
da carta convite por mensagem eletrônica (e-mail), 
para participarem do processo de validação, sendo 
explicados os objetivos, bem como enviado o TCLE 
e o instrumento para validação. Foram considera-
dos como recusa à participação no estudo, os casos 
em que não houve resposta ao convite por mensa-
gem eletrônica (e-mail), após três tentativas, em um 
período de 15 dias. Foram contatados por mensa-
gem eletrônica (e-mail) onze juízes em Enfermagem 
e nove em Informática, destes, apenas um de cada 
área deu retorno, momento em que se iniciou a 
técnica de bola de neve. Nos casos em que houve 
concordância em participar da pesquisa, os juízes 
assinaram o TCLE e o devolveram para pesquisa-
dora por e-mail. Na sequência, os juízes foram re-
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gistrados pela pesquisadora e receberam o nome 
de usuário e uma senha para acessar o OVA sobre 
pré-natal para adolescentes grávidas no contexto da 
atenção básica. Após navegação e análise, responde-
ram ao instrumento de validação e o enviaram por 
mensagem eletrônica (e-mail). 

Os dados obtidos foram codificados para ela-
boração de um dicionário de dados e, em seguida, 
realizada a transcrição, pelo processo de dupla di-
gitação, utilizando planilhas do programa Microsoft 
Excel 2010. Uma vez corrigidos os erros, os da-
dos foram exportados e analisados no programa 
Statistical Package for the Social Sciences versão 20 for 
Windows  (IBM SPSS®, Nova York, United States). 
Nas características sociodemográficas, obstétricas, 
uso das TICs e necessidades de aprendizagem de 
gestantes adolescentes foi realizada análise estatísti-
ca descritiva, na qual as variáveis qualitativas foram 
descritas por frequências absolutas e relativas, e as 
variáveis quantitativas por média, desvio padrão, 
mínimo e máximo. 

Na caracterização dos juízes, foram utilizadas 
frequências (absolutas e relativas) para variáveis 
qualitativas e média, desvio padrão, mínimo e má-
ximo para variáveis quantitativas. Na avaliação das 
respostas dos juízes para validação da tecnologia in-
formacional e educacional sobre pré-natal, foi utili-
zada a escala adaptada por Sperandio, que considera 
como recomendada a conformidade de cada requi-
sito (variável), valores superiores a 70% das respos-
tas positivas dos juízes.(26) As variáveis relacionadas a 
esta avaliação foram submetidas à análise estatística 
descritiva (frequências absoluta e relativa).

Resultados

Caracterização das adolescentes grávidas, 
identificação das necessidades de aprendizagem, 
definição dos objetivos educacionais e conteúdo
A idade média do público-alvo (88 adolescentes 
grávidas) foi de 16,6 anos (DP±1,6). A maioria 
estava em união estável (41 – 46,6%) e parda (67 
– 76,1%). Predominou o ensino fundamental (45 
– 55,1%) e a maior parte das adolescentes grávidas 
estavam estudando (48 – 54,5%). Daquelas que in-

terromperam os estudos (13 - 14,8%) a principal 
causa foi a gestação. A maioria tinha renda fami-
liar mensal inferior a dois salários mínimos, 45,5% 
(40) viviam com renda inferior a 1 salário mínimo, 
e 48,9% (43) apresentavam renda entre 1 e menos 
de dois salários mínimos, predominando as que não 
trabalhavam (85 – 96,6%) e contavam com apoio 
da família (84 – 95,5%). 

A maioria possuía algum dispositivo tecnológi-
co (73 – 83%) e o telefone celular foi o principal 
dispositivo (70 – 79,5%). Uma pequena parte usava 
o computador (12 – 13,6%) e o tablet (02 – 2,3%). 
Quase todas usavam diariamente algum dispositivo 
tecnológico (76 – 86,4%), principalmente em casa 
(85 – 96,6%). Em relação à internet, a maior parte 
acessava diariamente (66 – 75%) e predominante-
mente em casa (81 – 92%). O meio de informação 
mais utilizado para esclarecer dúvidas sobre a gravi-
dez foi a internet (60 – 68,2%), seguido da família, 
vizinhos e/ou amigos (51 – 58%), posto de saúde 
(31 – 35,2%) e profissionais de saúde (29 – 33%). 

A maioria nunca participou de atividade educa-
tiva no pré-natal (68 – 77,3%). Foi identificado um 
total de 564 necessidades de aprendizagem (100%). 
As necessidades de aprendizagem sobre gravidez, 
parto, pós-parto mais apontadas pelas adolescentes 
grávidas como responsáveis por ocasionar dúvidas e 
desejo de receber orientações foram: cuidados com 
o recém-nascido (60 – 10,6%); sinais de alerta para 
o parto (50 – 8,9%); preparo para o parto (48 – 
8,5%); medos e fantasias referentes à gestação e ao 
parto (46 – 8,2%); cuidados de higiene da gestante 
(44 – 7,8%); tipos de parto (43 – 7,6%); importân-
cia do pré-natal (40 – 7,1%); e desenvolvimento da 
gestação (40 – 7,1%).

Os objetivos educacionais e o conteúdo foram 
organizados de acordo com o exposto: 

Objetivo geral: melhorar a qualidade de vida 
das adolescentes grávidas.

Unidades de ensino/Objetivos específicos:
Semana 1: ambientação das adolescentes grá-

vidas ao Objeto Virtual de Aprendizagem sobre 
pré-natal no contexto da atenção básica
•	 Realizar ambientação das adolescentes grávi-

das ao Objeto Virtual de Aprendizagem sobre 
pré-natal.
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Semana 2: importância do pré-natal e desen-
volvimento da gestação
•	 Conhecer a importância do pré-natal e as mo-

dificações ocasionadas pela gestação;
•	 Refletir sobre as modificações biopsicossociais 

da gestação na adolescência;
•	 Avaliar criticamente a necessidade de ser sub-

metida à consulta por profissionais de saúde 
durante o pré-natal; 

•	 Interagir com os profissionais de saúde, parcei-
ro, familiares e outras gestantes.
Semana 3: dúvidas, medos e fantasias refe-

rentes à gravidez e cuidados de higiene durante 
a gravidez 
•	 Esclarecer dúvidas, medos e fantasias comuns 

que podem acometer a mulher durante a 
gestação;

•	 Adotar hábitos de higiene adequados durante o 
período gestacional;

•	 Interagir com os profissionais de saúde, parcei-
ro, familiares e outras gestantes.
Semana 4: preparo para o parto, sinais de 

alerta para o parto e tipos de parto
•	 Compreender o preparo para o parto;
•	 Conhecer diferença, vantagens e desvantagens 

dos partos normal e cesariano;
•	 Identificar o início do trabalho de parto;
•	 Adotar medidas para garantir parto e nascimen-

to saudáveis;
•	 Interagir com os profissionais de saúde, parcei-

ro, familiares e outras gestantes.
Semana 5: cuidados com o recém-nascido

•	 Compreender os cuidados a adotar com o 
recém-nascido;

•	 Identificar as necessidades do recém-nascido;
•	 Executar cuidados para garantir a satisfação das 

necessidades do recém-nascido;
•	 Interagir com os profissionais de saúde, parcei-

ro, familiares e outras gestantes.

Objeto Virtual de Aprendizagem sobre pré-natal 
para adolescentes grávidas no contexto da 
atenção básica
O OVA sobre pré-natal para adolescentes grávi-
das no contexto da atenção básica foi denominado 
GESTAQ e na tela inicial, há breve apresentação e 

nome da pesquisadora. O usuário inicia a navegação 
ao clicar sobre o ícone “Entrar”, disponível no canto 
superior direito da página do Curso. Em seguida é 
direcionado ao cadastro de usuário e senha. Ao in-
serir os dados, o usuário é direcionado ao GESTAQ 
composto por cinco semanas, conforme figura 1. 

Figura 1. Tela inicial do GESTAQ

A semana 1 foi intitulada “Comece por aqui” 
e correspondeu à ambientação do GESTAQ. Nesta 
semana, foram fornecidas informações sobre: obje-
tivos, conteúdos, duração de cada unidade de en-
sino (semana) e forma de acesso. Foi também in-
cluído o vídeo que contava a história da adolescente 
que acabava de descobrir a gravidez e ao término era 
feito um convite aos usuários para que interagissem 
no fórum de apresentação. Para acessar ao fórum, 
era preciso apenas clicar na ferramenta “fórum de 
discussão”, disponível logo abaixo do vídeo.

A partir da semana 2, nas telas iniciais de cada 
unidade de ensino o usuário assistia um vídeo sobre 
breve descrição das atividades que seriam realizadas 
e participava do fórum de discussão. 

Avaliação do objeto virtual de aprendizagem 
sobre pré-natal para adolescentes grávidas no 
contexto da atenção básica
Dos juízes em Enfermagem em Saúde da Mulher, 
verificou-se maioria do sexo feminino (4 – 80%), 
com projeto de pesquisa na área pré-natal (4 – 
80%) e todos (5 – 100%) com orientação de traba-
lhos acadêmicos, artigos publicados e participação 
em bancas avaliadoras da área. A média do tempo 
de formação foi de 23,6 (DP±9,3), sendo a maioria 
mestre (3 – 60%) e com especialização em Saúde da 
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Mulher (4 – 80%). A média do tempo de docência 
na área do pré-natal foi de 13,4 anos (DP±3,2) e de 
atuação na área 15,6 anos (DP±10,3). A pontuação 
média nos critérios de seleção dos juízes foi de 22 
pontos (DP±10,1), sendo a mínima 10,3 e a máxi-
ma, 38 pontos.

Dos juízes em Informática evidenciou-se que 
todos (5 – 100%) eram do sexo masculino e ti-
nham experiência profissional em desenvolvimen-
to de website, e que a maioria (4 – 80%) tinha es-
pecialização na área de desenvolvimento de web e 
experiência profissional em desenvolvimento de 
Ambiente Virtual de Aprendizagem. Nos critérios 
os juízes atingiram pontuação média de 3,8 pon-
tos (DP±1,8), sendo a mínima três e máxima sete 
pontos.

Os dados obtidos na validação da qualidade por 
juízes em Enfermagem em Saúde da Mulher estão 
apresentados na tabela 1.

Tabela 1. Avaliação do Objeto Virtual de Aprendizagem sobre 
pré-natal por juízes em Enfermagem em Saúde da Mulher 
(n=05)

Itens avaliados
Pontuação na 
escala Likert

Total 5(100)
n(%)

%* 

Qualidade do conteúdo 1 - 100

2 -

3 -

4 2(40)

5 3(60)

NA -

Alinhamento dos objetivos de 
aprendizagem

1 - 80

2 -

3 1(20)

4 1(20)

5 3(60)

NA -

Feedback e adaptação 1 - 80

2 -

3 1(20)

4 2(40)

5 2(40)

NA -

Motivação 1 - 80

2 -

3 1(20)

4 2(40)

5 2(40)

NA -

Itens avaliados
Pontuação na 
escala Likert

Total 5(100)
n(%)

%* 

Concepção da apresentação 1 - 100

2 -

3 -

4 3(60)

5 2(40)

NA -

Usabilidade interativa 1 - 60

2 -

3 2(40)

4 1(20)

5 2(40)

NA -

Acessibilidade 1 - 80

2 -

3 1(20)

4 2(40)

5 2(40)

NA -

Reusabilidade 1 - 100

2 -

3 -

4 2(40)

5 3(60)

NA -

Conformidade com normas 1 - 100

2 -

3 -

4 1(20)

5 4(80)

NA -

*4 - boa qualidade e 5 - excelente qualidade 

Continua...

Continuação.

Observou-se na tabela 1 que, com exceção da 
usabilidade interativa, todos os outros itens obtive-
ram percentual igual ou superior a 80%, nos esco-
res 4 e 5, de acordo com as respostas dos juízes em 
Saúde da Mulher. No que se referiu à usabilidade 
interativa, verificou-se que 60% das respostas foram 
para os escores 4 e 5. Os dados obtidos na avaliação 
da ergonomia por juízes em Informática estão apre-
sentados na tabela 2.

Verificou-se pela tabela 2 que as subvariáveis da 
funcionalidade, usabilidade e eficiência obtiveram 
percentual igual ou superior a 80% das respostas, 
com escores 3 ou 4, por juízes em Informática. 
Destacou-se como sugestão apontada pelos juízes 
em Informática: a melhoria do layout da interven-
ção educativa, por meio da substituição dos termos 
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Tabela 2. Avaliação do Objeto Virtual de Aprendizagem sobre 
pré-natal por juízes em Informática (n=05)
Variável Subvariável Pontuação na escala 

Likert
Total 5(100)

n(%)
%* 

Funcionalidade O AVA utiliza os recursos 
de forma eficiente.

1 – Inadequado - 100

2 – Pouco adequado -

3 – Adequado 1(20)

4 – Muito adequado 4(80)

As funções de apoio 
estão implementadas.

1 – Inadequado - 100

2 – Pouco adequado -

3 – Adequado 1(20)

4 – Muito adequado 4(80)

Apresenta mecanismos 
de interação e 
comunicação.

1 – Inadequado - 100

2 – Pouco adequado -

3 – Adequado 3(60)

4 – Muito adequado 2(40)

Os conteúdos podem 
ser acessados de forma 
não-linear.

1 – Inadequado - 100

2 – Pouco adequado -

3 – Adequado 2(40)

4 – Muito adequado 3(60)

Possui ferramentas 
síncronas e assíncronas.

1 – Inadequado - 100

2 – Pouco adequado -

3 – Adequado 4(80)

4 – Muito adequado 1(20)

Usabilidade O AVA é fácil de ser 
utilizado.

1 – Inadequado - 100

2 – Pouco adequado -

3 – Adequado -

4 – Muito adequado 5(100)

As informações de ajuda 
são claras e fáceis de 
serem entendidas.

1 – Inadequado - 100

2 – Pouco adequado -

3 – Adequado 3(60)

4 – Muito adequado 2(40)

A quantidade de 
informação inserida em 
cada tela é adequada.

1 – Inadequado - 100

2 – Pouco adequado -

3 – Adequado 1(20)

4 – Muito adequado 04

O tamanho e o tipo de 
fonte do conteúdo estão 
adequados.

1 – Inadequado - 100

2 – Pouco adequado -

3 – Adequado -

4 – Muito adequado 5(100)

A escolha das cores no 
ambiente e os contrastes 
entre elas são adequados

1 – Inadequado - 80

2 – Pouco adequado 1(20)

3 – Adequado 1(20)

4 – Muito adequado 3(60)

Os recursos audiovisuais 
são de boa qualidade.

1 – Inadequado - 80

2 – Pouco adequado 1(20)

3 – Adequado 1(20)

4 – Muito adequado 3(60)

A linguagem está 
interativa.

1 – Inadequado - 100

2 – Pouco adequado -

3 – Adequado 1(20)

4 – Muito adequado 4(80)

Eficiência O tempo proposto 
é compatível com a 
quantidade de conteúdo 
apresentado.

1 – Inadequado - 100

2 – Pouco adequado -

3 – Adequado 1(20)

4 – Muito adequado 4(80)

O número de aulas e 
tópicos estão coerentes 
com o tempo proposto.

1 – Inadequado - 100

2 – Pouco adequado -

3 – Adequado 2(40)

4 – Muito adequado 3(60)

Os recursos são utilizados 
de forma adequada e 
compreensível.

1 – Inadequado - 100

2 – Pouco adequado -

3 – Adequado 1(20)

4 – Muito adequado 4(80)

As orientações de 
navegação nas aulas 
estão adequadas.

1 – Inadequado - 80

2 – Pouco adequado 1(20)

3 – Adequado 1(20)

4 – Muito adequado 3(60)

A quantidade de recursos 
utilizados está adequada.

1 – Inadequado - 100

2 – Pouco adequado -

3 – Adequado 2(40)

4 – Muito adequado 3(60)

 *4 - boa qualidade e 5 - excelente qualidade  

Continua...

Continuação.

em inglês por português e da criação de diferencia-
ção de cores entre os tópicos e subtópico. Estas re-
comendações foram atendidas. 

Discussão

Ressalta-se como limitação do estudo que o proces-
so de avaliação do OVA sobre pré-natal aconteceu 
apenas com juízes de conteúdo e técnicos, sendo 
importante sua avaliação clínica com as adolescen-
tes grávidas que utilizarão o OVA. 

Outro aspecto é o fato do conteúdo do OVA não 
contemplar: direitos reprodutivos, contracepção 
pós-parto, violência contra mulher, saúde mental e 
infecções sexualmente, apesar da sua construção ter 
sido baseada no Manual de Atenção ao Pré-Natal do 
Ministério da Saúde,(20) levantamento de necessida-
des de aprendizagem das adolescentes grávidas so-
bre pré-natal e avaliação de juízes em Enfermagem 
em Saúde da Mulher que não sugeriram a inclusão 
dessas temáticas.

Acredita-se que o uso do OVA sobre pré-natal 
auxiliará a prática do enfermeiro e de outros profis-
sionais de saúde que desenvolvem atividades educa-
tivas sobre esse tema, sendo recurso digital inova-
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dor, acessível e importante para promoção de saúde 
e prevenção de agravos materno-infantis em adoles-
centes grávidas no contexto da atenção básica.

Objeto virtual de aprendizagem sobre pré-natal 
para adolescentes grávidas no contexto da 
atenção básica
A caracterização do público-alvo (adolescentes 
grávidas) mostrou elevado índice de telefone celu-
lar entre as adolescentes grávidas e acesso à inter-
net de casa, estando em acordo com o que revelou 
a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 
(PNAD) realizada pelo IBGE.(6) Segundo a mesma 
pesquisa, 78,3% da população tem telefone celular 
e 80% da população brasileira com idade entre 15 e 
19 anos é usuária da internet.

A internet foi o principal meio de informação 
utilizado pelas adolescentes para esclarecer dúvidas 
sobre a gravidez, sendo detectadas várias necessida-
des de aprendizagem, pois a maioria nunca tinha 
participado de atividade educativa durante o pré-
natal. O Ministério da Saúde determina a necessi-
dade e importância de, durante o pré-natal, os pro-
fissionais de saúde realizarem atividades educativas 
com gestantes, de modo a sanar dúvidas, medos e 
anseios, porém na prática, verifica-se carência de 
tais ações.(20)

Além disto, a busca de informações na internet 
deve ser realizada com cautela porque nem sempre 
contém informações confiáveis. Pesquisa realizada 
pelo Instituto Francês de Prevenção e Educação em 
Saúde com jovens de 15 a 30 anos revelou que a 
maior parte dos participantes, em especial os ado-
lescentes, usava e confiava em informações da in-
ternet, e entre os temas mais frequentes procurados 
estavam os relacionados à maternidade.(14) O estudo 
alerta que este meio, embora seja importante fonte 
de informação, requer a orientação prévia por pro-
fissionais de saúde, bem como acesso a conteúdo 
confiável. 

As dúvidas mais frequentes das adolescentes 
grávidas foram definidas como conteúdo do OVA 
sobre pré-natal.  Estes dados obtidos com as adoles-
centes grávidas proporcionaram o planejamento do 
OVA e foi de suma importância, visto que a temá-
tica gestação é vasta, e quando ocorre na adolescên-

cia se amplia ainda mais, pois há vários subtemas 
importantes. 

O Ministério da Saúde preconiza que durante o 
pré-natal sejam trabalhados vários aspectos através 
de atividades educativas.(20) Devido a isto, perce-
beu-se que para construção do OVA, seria relevante 
delimitar mais especificamente as características e 
necessidades sentidas por adolescentes grávidas para 
que fosse possível contribuir em pontos que mais 
geravam dúvidas, inseguranças, medos, e que refle-
tiam diretamente na qualidade de vida das mesmas.

Os objetivos educacionais, baseados na 
Taxonomia de Bloom foram organizados, conforme 
o preconizado pela literatura, do mais simples para 
o mais complexo, de forma que o objetivo anterior 
fosse pré-requisito para o seguinte.(21) 

Posteriormente, traçou-se o design, sendo, nes-
ta fase, fundamental a criação de ambientes que 
proporcionem aprendizagem eficiente, em que se 
faz necessário o uso das mais diferentes estratégias 
disponíveis, considerando a realidade vivenciada 
pelos educandos.(18) Por isso, os conteúdos sele-
cionados foram desenvolvidos com a utilização de 
referência do Ministério da Saúde, que dispõe de 
manual técnico voltado para atenção à gestante.(20) 
As aulas foram elaboradas e, junto com o profissio-
nal web designer, foram planejados e desenvolvido 
o storyboard, sendo utilizado: texto, imagens, som, 
animação e fóruns para interação.

O desenvolvimento do OVA foi realizado no 
WordPress, a escolha desse software como AVA con-
siderou alguns aspectos: ter facilidade de acesso in-
dependente do dispositivo tecnológico utilizado, 
possibilitar o uso de ferramentas integradas e que 
tenham flexibilidade para acesso, e proporcionar in-
teração educador-educando e interatividade. Esses 
aspectos foram considerados baseados na análise 
inicial das demandas das gestantes adolescentes, 
e são fundamentais a ser considerados, pois, para 
que o processo de construção de conhecimento em 
um AVA ocorra com qualidade e atinja os objetivos 
educacionais, é preciso considerar ambiente, con-
teúdo, interatividade e pessoas.(27) 

Na implementação do OVA, utilizou-se dife-
rentes ferramentas disponíveis no AVA, bem como 
delimitou-se o uso do aplicativo WhatsApp, com 



10 Acta Paul Enferm. 2020; 33:1-12.

Avaliação de objeto virtual de aprendizagem sobre pré-natal para adolescentes grávidas na atenção básica

a finalidade de aumentar a interação e estimular o 
acesso ao OVA sobre pré-natal.

Os recursos disponibilizados pelo WhatsApp 
(texto, vídeo, áudio, imagem, demonstração de emo-
ção através figuras e animações) são responsáveis pelo 
seu poder atrativo e uso intenso, sobretudo entre 
adolescentes, por isso estudos evidenciam sua capa-
cidade em potencializar o processo educativo.(28-30)  
Assim, foi criado pela pesquisadora um grupo nesse 
aplicativo, em que foram incluídas todas as gestantes 
adolescentes que participaram do OVA sobre pré-na-
tal, visando evitar desistências ou não adesão.

Avaliação do Objeto Virtual de Aprendizagem 
sobre pré-natal para adolescentes grávidas no 
contexto da atenção básica
Os juízes em Enfermagem em Saúde da Mulher e 
Informática mostraram-se experientes e capacitados 
para avaliar o OVA, pois na pontuação adotada para 
seleção, os juízes atingiram média superior à exigida.

Estudos que elaboraram ambientes de apren-
dizagem ratificaram a importância do processo 
de avaliação, ao realizarem a avaliação de qualida-
de e ergonômica após construção de intervenção 
educativa online, como se verifica na pesquisa que 
desenvolveu hipermídia educativa sobre infecções 
sexualmente transmissíveis (IST) para acadêmicos 
de Enfermagem,(31) como no trabalho que avaliou 
OVA sobre estomias intestinais de eliminação.(32)

Ao realizar a avaliação de OVA sobre a 
Sistematização da Assistência de Enfermagem 
(SAE) foram avaliados aspectos relacionados ao 
material didático disponível por profissionais juí-
zes (especialistas) na área, para proporcionar abor-
dagem pedagógica adequada e com qualidade.(33) 
Logo, a avaliação é necessária para garantir que o 
educando tenha acesso a conteúdo contextualizado 
e condizente com suas experiências prévias.(25)

Na avaliação da qualidade do OVA sobre pré-na-
tal por juízes em Enfermagem em Saúde da Mulher, 
o único item que teve avaliação inferior a 70% foi 
usabilidade interativa, que atingiu 60% das respostas 
positivas, os outros 40% dos juízes o avaliaram como 
bom. Portanto, este achado não invalida esse item, 
pois, no geral, foi bem avaliado, além disso, há estu-
do que considera como alvo respostas que pontuem 

cada um dos itens como pelo menos bom.(34) Tal ava-
liação da usabilidade interativa ocorre por se tratar 
dos primeiros testes com a tecnologia informacional 
e educacional.(35) 

Resultados semelhantes para avaliação da quali-
dade foram encontrados em um estudo que usou os 
mesmos itens para validação de aplicativo móvel que 
avalia o nível de consciência em pacientes graves, e 
em outro que também usou os itens para validar um 
OVA que mensura a dor aguda.(33,35) Diante dos re-
sultados obtidos com os juízes de Saúde da Mulher, 
pode-se afirmar que o conteúdo do OVA apresenta 
qualidade para o processo de ensino-aprendizagem 
de adolescentes grávidas.

Na avaliação ergonômica do OVA sobre pré-na-
tal realizada por cinco juízes em Informática, foram 
avaliadas as variáveis funcionalidade, usabilidade 
e eficiência, que apresentam subvariáveis. Na fun-
cionalidade, as cinco subvariáveis que a compõem 
foram avaliadas acima do valor esperado de 70%, 
visto que as resposta positivas alcançaram 100% de 
concordância pelos juízes. Tal achado indica que o 
OVA utilizou de maneira eficiente os recursos dis-
poníveis, de modo a satisfazer as necessidades edu-
cativas das gestantes adolescentes.

As sete subvariáveis que compõem a usabilidade 
também foram bem avaliadas pelos juízes, apenas a 
relacionada ao uso das cores e aos recursos audio-
visuais da intervenção educativa obtiveram nível 
de concordância de 80%, nas demais subvariáveis 
o nível de concordância foi de 100%. O desenvol-
vimento de contrastes de cores entre os tópicos e 
subtópicos foi uma sugestão atendida, porém se 
manteve o uso de cores claras.

Esta alteração, de uso das cores claras no layout 
do programa é importante para evitar distrações nos 
educandos.(31,32) Frente à avaliação da usabilidade e 
do ajuste realizado, assegura-se que a tecnologia in-
formacional e educacional possui a capacidade de 
ser compreendida, apreendida, operada e atraente 
para as adolescentes grávidas.

Das cinco subvariáveis que compõem a efi-
ciência, quatro obtiveram nível de concordância 
de 100% entre os juízes, apenas a que avaliava as 
orientações de navegação o nível de concordância 
foi de 80%, que revela o poder da tecnologia infor-



11Acta Paul Enferm. 2020; 33:1-12.

Santiago RF, Andrade EM, Mendes IA, Viana MC, Nery IS

macional e educacional em apresentar desempenho 
apropriado frente aos recursos utilizados.

Diante da avaliação de conteúdo e técnica do 
OVA, acredita-se que possa contribuir para o pro-
cesso de ensino-aprendizagem de adolescentes grá-
vidas, de modo a proporcionar conhecimentos que 
podem repercutir em aspectos relacionados à quali-
dade de vida.

Conclusão

O desenvolvimento do OVA sobre pré-natal para as 
adolescentes grávidas denominado GESTAQ exigiu 
processo sistematizado e flexível, fundamentado na 
identificação das necessidades de aprendizagem do 
público-alvo. O GESTAQ foi bem avaliado quanto 
aos aspectos de qualidade e ergonômicos. Acredita-
se que a utilização do GESTAQ possa representar 
recurso digital complementar ao processo educa-
tivo, sobretudo, na atenção primária, pelos enfer-
meiros e demais profissionais da saúde, podendo 
ser ofertado e ter seu uso incentivado para fornecer 
suporte as orientações que são dadas na consulta de 
pré-natal.
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